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GUIA DE ORIENTAÇÕES PARA TUTORES DA CAPACITAÇÃO À DISTÂNCIA PARA A ATENÇÃO BÁSICA: Módulo I - Doenças Crônicas Não Transmissíveis: Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus
Florianópolis, setembro de 2008.

 GUIA DE ORIENTAÇÕES PARA TUTORES DA CAPACITAÇÃO À DISTÂNCIA PARA A ATENÇÃO BÁSICA: Módulo I - Doenças Crônicas Não Transmissíveis: Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus
Caro (a) Tutor (a),

Esse guia tem por objetivo subsidiá-lo para os desafios da Educação a Distância (EaD) e estimular seu aprofundamento nesse "campo" do saber. As informações contidas neste Guia buscam consolidar algumas diretrizes pedagógicas importantes para o AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem).

Espera-se que o Tutor, além de possuir domínio da política educativa da instituição – Escola de Saúde Pública de Santa Catarina, onde está inserido, tenha também conhecimento atualizado dos temas sob sua responsabilidade, exercendo uma mediação pedagógica no processo de construção de conhecimentos de seus alunos.

Compreende ainda informações necessárias ao desenvolvimento de atividades antes, durante e depois da execução do conteúdo que você irá desenvolver como tutor.
Este Guia está dividido em quatro momentos: informações da Proposta de Capacitação, aspectos pedagógicos da EaD,  atribuições do tutor e AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem).

Para começar, vamos conhecer esta Proposta?

A CAPACITAÇÃO À DISTÂNCIA PARA A ATENÇÃO BÁSICA – Módulo I – Doenças Crônicas não Transmissíveis: Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus é realizada em parceria pela Escola de Saúde Pública Professor Osvaldo de Oliveira Maciel e Universidade Federal de Santa Catarina e tem por objetivo capacitar profissionais de saúde das Unidades Básicas de Saúde que se cadastraram no Programa Telessaúde Brasil.

ORGANIZAÇÃO DO CURSO

A carga horária total do curso é de 40 horas, divididas em dois temas de 20 horas: 

Tema I – Hipertensão Arterial Sistêmica – 20 horas 

Tema II – Diabetes Mellitus – 20 horas

TOTAL do Módulo: 40 horas.

Para esta capacitação serão consideradas três horas semanais de estudo no ambiente virtual e oito horas (duas horas semanais) de trabalho em equipe, que poderão ser desenvolvidos no período de tempo, horário e local mais convenientes de acordo disponibilidade do aluno.

1. Cronograma de Atividades

O Cronograma de Atividades aqui desenvolvido diz respeito ao MÓDULO I – Doenças Crônicas não Transmissíveis – Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus. Este cronograma, portanto, sugere a distribuição de carga horária por tema, sendo que a distribuição das horas necessárias ao desenvolvimento do curso fica a critério do aluno. No entanto, o cumprimento dos prazos, conforme indicado neste cronograma e informado pelo tutor, é essencial. Apenas o seu cumprimento implicará na sua aprovação, continuidade no curso e certificação. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

MÓDULO I – EAD – TEMA 1: Hipertensão Arterial Sistêmica 

[image: image3.wmf] 

O Cronograma de Atividades aqui desenvolvido diz respeito ao MÓDULO I – Doenças crônicas não Transmissíveis – Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus. 

MÓDULO I – EAD – TEMA 2 – DIABETES MELLITUS


 2 – Aspetos Pedagógicos da Educação á Distância

A característica principal da educação a distância é o estabelecimento de uma comunicação de dupla-via, na qual o formador e o aluno não se encontram juntos no mesmo espaço físico, necessitando de meios que possibilitem a comunicação entre ambos. Há várias denominações para a Educação a Distância, como, por exemplo, estudo aberto, educação não tradicional, estudo por contrato, mas nenhuma delas serve para descrevê-la com exatidão.
Segundo Nunes (1994), “esta pressupõe um processo educativo sistemático e organizado que exige não somente a dupla via de comunicação, como também a instauração de um processo continuado, onde os meios ou os multimeios devem estar presentes na estratégia de comunicação. A escolha de determinado meio ou multimeio vem em razão do tipo de público, custo operacional e, principalmente, eficácia para a transmissão, recepção, transformação e criação do processo educativo”.
Diante deste contexto, gostaríamos de compartilhar alguns dos aspectos e fatores que devemos considerar na hora de oferecer a formação aberta e a distância, se desejamos que seja eficaz e realmente interativa.
3 - Atribuições do Tutor

A tarefa do Tutor de cursos on-line consiste, basicamente, em fazer o acompanhamento dia-a-dia do trabalho dos alunos ou participantes. Embora execute, em muitos aspectos, as funções de um Tutor presencial, algumas de suas tarefas cotidianas são específicas e condicionadas pelos meios de comunicação em que se desenvolvem este curso.

Citamos, abaixo, as atribuições do Tutor para este Curso:

a) Participar do processo de capacitação em EaD

b) Realizar contato prévio de 72 horas antes do início previsto para a capacitação da sua turma. Este contato deverá ser realizado por meio de e-mail contento: boas vindas, apresentação do tutor, endereço da página do curso, alerta quanto ao uso do login e senha de acesso ao AVA, informar que o aluno deverá verificar diariamente seu e-mail e o “AVA Mail” que é a interlocução utilizada pelo tutor e pelo aluno. Lembrar também ao aluno que durante toda a capacitação deste Tema ele poderá contar com a sua atenção como tutor.
c) Mediar o processo de construção de conhecimentos dos alunos;

d) Dedicar 12 horas semanais ao trabalho de tutor no AVA, fora do seu horário de trabalho;

e) Fazer a busca ativa dos alunos que não estiverem participando dos fóruns e das atividades do “Caderno de Exercícios”;

f) Alimentar o fórum de discussão;

g) Abrir, animar e encerrar os debates no Fórum desenvolvidos, bem como a participação dos alunos no mesmo;

h) Responder os questionamentos dos alunos por meio da ferramenta “AVA Mail”;

i) Valorizar as atividades realizadas com comentários, feed-back;

j) Avaliar os alunos e proferir conceito de aprovação ou reprovação de acordo com os critérios de avaliação deste módulo EaD;

k) Enviar relatório final do exercício de Tutoria à Coordenação de EAD, conforme modelo padrão;

Das atividades obrigatórias: são obrigatórias para a aprovação, continuidade e certificação do curso:

- Exercícios: realizados ao longo da semana, conforme descrito no Cronograma de Atividades sugerido. Estas atividades contemplam perguntas objetivas e/ ou subjetivas que devem ser respondidas, salvas e enviadas ao tutor para avaliação e orientações. Cabe ao aluno, no caso de orientação para refazer as respostas, o reencaminhamento no prazo máximo de dois dias, a partir do recebimento desta orientação pelo “Painel de Respostas”.

- Fórum de discussão: constitui o momento de reflexão no qual o tutor provoca a discussão por meio de uma questão norteadora. Dessa forma, há a interação entre aluno, tutor e demais colegas, cabendo a cada aluno emitir, no mínimo, uma opinião ou comentário sobre a questão discutida. 

CRITÉRIOS DE CERTIFICAÇÃO DO CURSO 

A Capacitação propõe como critério de certificação um fluxo seqüencial de aprovação, dessa forma, a continuidade da participação do aluno está condicionada à aprovação no Tema I -  Hipertensão Arterial Sistêmica e do Tema II – Diabetes Mellitus. Exemplificando, se o aluno for reprovado no Tema I, não poderá dar continuidade ao curso.

O aluno sendo aprovado terá direito a emissão do Certificado de Conclusão da Capacitação à distância para a Atenção Básica – Módulo I – Doenças Crônicas não Transmissíveis: Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO MÓDULO I – Doenças Crônicas não Transmissíveis 

Aprovação: condicionada ao cumprimento das atividades obrigatórias – realização do exercício e participação nos fóruns de discussão (no mínimo dois momentos de reflexão por tema). 

· Quanto aos exercícios dois aspectos devem ser observados: 

- Cumprimento nos prazos especificados no item “Cronograma de Atividades”; 

- Conteúdo: índice de acerto nas respostas após a avaliação e orientações do tutor. Quando o tutor solicitar refazer o exercício haverá novos prazos a serem cumpridos. 

· Quanto à participação no Fórum de Discussão: o aluno deverá registrar, no mínimo, uma opinião ou comentário sobre a questão discutida nos  fóruns de cada tema. 

Sugestão de Leitura:

O formador em Cursos ON LINE e a Diversidade. Auxiliadora Sales Ages. Tradução: Áurea Marilza Rosa Moretzsohn Cesariano.

ABRAÇOS E BOM TRABALHO!

O FORMADOR EM CURSOS ON-LINE E A DIVERSIDADE

Auxiliadora Sales Ciges 

Tradução: Aurea Marilza Rosa Moretzsohn Cesarino

(Como ser formador através da Internet sem ficar apenas na intenção)

1 - As tarefas do Formador

Da minha experiência como formadora de vários cursos através de Internet, gostaria de compartilhar alguns dos aspectos e fatores que devemos considerar na hora de oferecer a formação aberta e a distância, se desejamos que seja eficaz e realmente interativa.

A reflexão sobre a própria prática serve como ponto de partida para melhorar a qualidade de nosso trabalho formativo.

A tarefa de Formador de cursos on-line consiste, basicamente, em fazer o acompanhamento dia-a-dia do trabalho dos alunos ou participantes. Embora execute, em muitos aspectos, as funções de um formador presencial, algumas de suas tarefas cotidianas são específicas e condicionadas pelos meios de comunicação em que se desenvolvem estes tipos de cursos. Poderíamos citar as tarefas que normalmente desempenha um formador através de Internet, cotidianamente, para fazermos uma idéia de quais são suas funções primordiais.

· Apresentar o curso para o grupo, seus objetivos e formas de trabalho;

· Resolver as possíveis dúvidas surgidas na leitura dos materiais didáticos ou na realização das atividades;

· Animar a participação de todos, em especial daqueles que têm mais dificuldades para realizar as atividades, e compreender o que envolve os ambientes virtuais ou disponibilidade para conectar-se assiduamente;

· Valorizar as atividades individuais e globais realizadas;

· Revisar as atividades elaboradas pelos participantes e apontar sugestões ou possíveis melhorias em seus trabalhos;

· Abrir, animar e encerrar os debates nos Fóruns desenvolvidos durante o curso;

· Manter um contato contínuo durante todo o curso com a equipe coordenadora pedagógica e administrativa e repassar informações sistemáticas sobre o desenvolvimento do curso e a participação do grupo;

· Animar a participação nos espaços informais da sala naqueles momentos em que o grupo possa decair, mantendo um espaço de socialização extra-acadêmica que propicie um clima agradável entre os alunos;

· Organizar os trabalhos em grupos e facilitar a coordenação entre seus membros, recordando a importância da colaboração entre eles;

· Desenvolver uma avaliação formativa e contínua, tanto dos aspectos conceituais como  de atitudes, em nível individual e grupal.

Como podemos ver, neste breve repasse das tarefas dos Formadores, a função social e organizacional do Formador são elementos fundamentais de seu trabalho, que, em alguns momentos do curso, pode chegar a ser crucial para o êxito do mesmo, posto que os fatores motivacionais são decisivos no desenvolvimento desses tipos de cursos, pensados principalmente para a formação de adultos.

1.1 - As atividades que se pode realizar

Uma vez que a função social e organizacional é básica para o Formador on-line, o tipo de atividade que planeja em seus cursos marcará o estilo e o ritmo do curso, e criará um clima de aprendizagem, de acordo com o tipo de interação que se estabelece entre Formador e os alunos e entre os próprios alunos. Por isso é importante o bom planejamento e a programação prévia dos cursos on-line. Nestes, não cabe a improvisação, pois, seu espaço é reduzido se compararmos com a formação presencial.

Como exemplo, podemos planejar sem grandes riscos, distintas atividades que o formador on-line pode propor para seus cursos:

· Atividade de apresentação: não podemos duvidar da importância que tem as fórmulas sociais de apresentação, tanto nos cursos presenciais como através da Internet. Assim, em qualquer curso, se deve começar com uma atividade de apresentação tanto da equipe docente como dos alunos do curso. O modo mais ou menos formal da atividade dependerá do caráter que queremos imprimir a cada curso, ou das características dos participantes. Em todo o caso, é importante quebrar o gelo e aproximar-se do grupo, conhecer suas expectativas e criar um clima propício de aprendizagem.

· Atividade de busca de informação: uma das atividades fundamentais da formação on-line é aprender a buscar e selecionar um grande contingente de informação que a rede pode oferecer a todos que nela entram. Mas, além do material didático que o formador preparou, os alunos podem ter a sua disposição outros conteúdos se souberem como buscá-los ou recuperá-los para seu uso didático.

· Atividade de análise crítica: a informação nem sempre se converte em conhecimento. Para que isso ocorra, é necessário que cada participante analise reflexivamente essa informação, aportando suas idéias, dúvidas e sugestões sobre o tema reelaborando-a a partir da sua perspectiva e valores. Só quando esse conteúdo tiver significado para o aluno, poderemos dizer que o mesmo está aprendendo; caso contrário limitar-se-á a memorizar a informação sem compreendê-la. 

· Debate: se as atividades anteriores podem ser realizadas individualmente, é importante que haja um contraste de idéias e opiniões, posto que a aprendizagem é um fenômeno social e somente com a interação e o intercâmbio com os demais chegamos a ela. Por isso, o debate deve estar sempre presente na programação do curso como parte essencial do desenvolvimento, não só dos conceitos como também dos procedimentos e atitudes próprias da formação.

· Atividades em grupo: uma das chaves metodológicas da formação on-line é a aprendizagem colaborativa, porque as atividades em grupo cooperativas são o ponto central de um modelo formativo interativo, flexível e autônomo. O Formador se converte em facilitador e dinamizador e os participantes assumem a responsabilidade de sua própria aprendizagem. Dada a sua importância didática e educativa, desenvolveremos especialmente este aspecto com mais detalhes em seguida.

· Atividade de avaliação: ao longo do curso, deve-se oferecer a possibilidade aos alunos de avaliarem os conteúdos e as atividades que vêm se propondo, e favorecer uma auto-avaliação individual e de equipe. O objetivo principal é que cada um possa avaliar seus progressos e reconhecer suas dificuldades e possibilidades, permitindo, assim, uma melhor auto-regulação da aprendizagem.

2 - A Aprendizagem Colaborativa como Princípio Metodológico 

Características da aprendizagem colaborativa

Para definir a aprendizagem colaborativa, poderíamos assinalar algumas características fundamentais:

A aprendizagem se baseia em atividades de grupo em que se dá uma interdependência positiva entre seus membros, ou seja, um necessita do outro. Cada membro do grupo é responsável não só por sua aprendizagem como também de seus companheiros. 

Cada membro do grupo tem a responsabilidade de juntar seu trabalho ao produto final, pois o que se requer é a implicação ativa e a responsabilidade individual de todos os componentes do grupo.

A liderança do grupo é compartilhada. Todos os membros têm um papel fundamental e uma função dentro do grupo.

A atividade colaborativa requer destrezas e habilidades sociais de comunicação e negociação necessárias para a organização e desenvolvimento das tarefas em grupo.

O Formador é um facilitador dos processos de organização e funcionamento dos grupos de trabalho, e um dinamizador de sua atividade autônoma.

Os grupos se estabelecem favorecendo a diversidade e heterogeneidade de seus membros, em todos os aspectos, para que a aprendizagem seja mais enriquecedora.

O Formador não é a única fonte de informação e conhecimento, mas sim, o que promove atividades de busca de novas fontes de pesquisa.

As atividades de aprendizagem são centradas na experimentação, na busca e avaliação da informação, na discussão e na resolução de problemas em grupo, quer dizer, em atividades que implicam “aprender a aprender”, mais que a consolidação de um conjunto de conhecimentos já elaborados.

2.1 - Princípios didáticos

Uma vez definida a aprendizagem colaborativa, podemos estabelecer alguns princípios didáticos que o Formador, através de internet, deverá considerar na hora de planejar as atividades em grupo para seus cursos on-line. São diretrizes gerais que podem guiar o trabalho de programação e desenvolvimento dos conteúdos como:

Diversificar as perspectivas, conteúdos, modelos culturais e materiais que se põem a disposição dos alunos para propiciar a aprendizagem, levando em conta a diversidade de interesses, necessidades e experiências dos mesmos.

Desenhar atividades embasadas na cooperação que favoreçam a interdependência entre os alunos, desenvolvendo tanto a empatia como a autonomia.

Favorecer a implicação ativa dos participantes em sua própria aprendizagem, partindo de seus conhecimentos prévios.

Desenvolver o pensamento crítico, mediante a análise crítica e criativa da informação. 

Aproveitar os recursos do meio do entorno sociocultural, valorizando como positiva a diversidade.

Estabelecer processos e espaços para a comunicação e o diálogo que permitam o contraste de idéias e atitudes, e favoreça a construção coletiva do conhecimento.

Favorecer a responsabilidade de cada pessoa ante sua própria aprendizagem mediante a auto-avaliação visando a continuação de seus progressos e a busca de novas estratégias.

2.2 - Vantagens da aprendizagem colaborativa.

A utilização das estratégias de aprendizagem colaborativa na formação a distância demonstradas em distintos âmbitos educativos tem vantagens consideráveis sobre outros tipos de metodologias mais individualistas e direcionadas. 

Alguns benefícios que a aprendizagem colaborativa proporciona aos alunos:

· Favorece a capacidade de resolver problemas de forma criativa a partir de estratégias de negociação e mediação e a busca cooperativa de alternativas.

· Proporciona oportunidades para aprender a “se colocar no lugar de outros” e gerar empatia entre os companheiros. Não só se aprendem conceitos como atitudes e valores.

· Gera um clima de aprendizagem embasado na distribuição eqüitativa de obrigações e respeito à participação e a cooperação.

· Proporciona oportunidade de êxito a todos os participantes, pois melhora o rendimento e a auto-estima, que por sua vez, repercute em uma maior segurança e compromisso com o grupo. 

· Melhora as relações interpessoais em grupos heterogêneos uma vez que a diversidade se valoriza positivamente.

· Permite reduzir estereótipos e prejuízos entre diferentes grupos sócio-culturais  já que os companheiros são percebidos como fonte de aprendizagem e não como competidores.

· Melhora a motivação e as atitudes para com a matéria de estudo, a figura do Formador e para com a função da instituição formativa.

· Favorece estratégias e processos mentais de alto nível que supõe um desafio tanto intelectual e afetivo como de conduta ao participante.

2.3 - Dificuldades a considerar e possíveis soluções

Se a aprendizagem colaborativa tem muitas vantagens e possibilidades frente a outros enfoques metodológicos, sua aplicação nos processos de formação a distância requer que se considere uma série de fatores que podem influir positiva e negativamente, quer dizer, potencializando as suas vantagens ou gerando limitações se não for atendida convenientemente. Qualquer formador que decida desenvolver estratégias colaborativas em seus cursos deve considerar os seguintes aspectos:

a) A construção e organização dos grupos é um ponto chave para seu posterior funcionamento. Devemos nos assegurar de que os participantes não só desenvolvam as atitudes e valores adequados para o trabalho colaborativo, como também reconheçam e considerem seus próprios processos internos, fazendo os ajustes necessários. Têm ocasiões em que o trabalho em grupo não funciona por falta de habilidades e estratégias de comunicação e negociação de seus membros. É conveniente garantir um período de adaptação à dinâmica em grupo, até que este adquira segurança e autonomia para seu funcionamento.

b) Pode que o tutor estabeleça a metodologia de seu curso baseando-se em aprendizagem colaborativa, propondo aos participantes atividades a realizar em equipe. No entanto, acostumado a dirigir e a controlar, seu trabalho pode se converter em uma atividade demasiadamente direcionada, ou porque o tutor utiliza em excesso esse tipo de tarefa, ou porque intervém com muita freqüência na organização interna do grupo. Se por um lado resta autonomia ao grupo, por outro, os participantes podem chegar a pensar que não se confia neles ou que se valoriza pouco o trabalho colaborativo. É conveniente organizar pautas de tarefas de início dando uma autonomia progressiva ao grupo de trabalho.

c) Trabalhar com grupos colaborativos heterogêneos significa atender de forma positiva a diversidade, pois assim, o formador terá especial cuidado de evitar possíveis prejuízos e estereótipos aos participantes, e entre eles mesmos. Em muitas ocasiões, e de maneira inconsciente, transmitimos em nossos comentários e avaliações de seus trabalhos, expectativas negativas para determinadas pessoas o que influi negativamente em sua participação e motivação em respeito ao grupo e a tarefa a realizar. É conveniente valorizar os aportes de todos os membros do grupo e estimular a pedir ajuda aos demais quando for necessário.

d) Pode ocorrer que o formador, tentando favorecer a autonomia do grupo na sua organização, prefira deixar que seus membros criem suas funções e normas internas para trabalhar. Porém se os participantes não se conhecem bem e estão pouco habituados a trabalhar em grupo podem ter sérias dificuldades para iniciar a atividades, podendo o bloqueio inicial desorientá-los e desmotivá-los. Para garantir o funcionamento eficaz e a participação de todos os membros do grupo, é conveniente estabelecer funções específicas dentro do grupo de maneira que se distribuam eqüitativamente as tarefas e todos cumpram um papel importante na equipe.

e) A aprendizagem colaborativa exige a realização de atividades de alto nível cognitivo: buscar e avaliar informações, tomar decisões, relacionar idéias, fazer críticas construtivas, aplicar conhecimentos, analisar e sintetizar, etc. Em algumas ocasiões alguns membros do grupo podem participar de forma superficial nas decisões coletivas mostrando sua conformidade ou o seu desacordo com as decisões tomadas por outros, sem colaborar com idéias novas, ou alternativas. Como formadores devemos assegurar-nos de que todos os membros do grupo participam e o fazem pondo em prática todas as suas estratégias de aprendizagem.

f) O trabalho colaborativo supõe um ritmo de aprendizagem diferente da aprendizagem individual. Na hora de organizar um curso embasado em estratégias metodológicas colaborativas, não só devemos levar em consideração a dificuldade das atividades propostas, como também o tempo que cada grupo necessita para organizar-se, tomar decisões e chegar a acordos. Além do que, cada grupo pode ter um ritmo de trabalho diferente, no que deveremos ser flexíveis quanto estabelecemos um calendário com datas limite para apresentação das tarefas. É conveniente prever esta flexibilidade no calendário para facilitar a organização interna dos grupos.

3 - A Formação através da Internet na prática: Lições 

Depois de ter considerado as tarefas e funções do formador on-line e a possibilidade de utilizar um tipo de metodologia ativa e colaborativa, não seria demais terminar com algumas notas sobre as pequenas, ou grandes lições que se foi aprendendo no caminho, e que permitem essa reflexão sobre a prática de que falamos a princípio. Vejamos algumas delas:

I. Motivação e diversidade dos participantes:

Pode acontecer com alguma freqüência que os participantes se inscrevam em algum curso sem ter referências claras sobre seu desenvolvimento, ou, inclusive, ainda que menos provável, sem conhecer seu conteúdo, o que pode fazer com que suas expectativas sejam difusas. Nestes casos, se costuma ter como referência de um curso a distância aquele que está embasado em material didático bem impressos com uma participação individual a ritmos diferentes sem uma conexão sistemática ou sem a necessidade de comunicação com os outros participantes, porém em momentos pontuais do curso. Este é um modelo mais utilizado em cursos por correspondência tradicionais. Quando o curso é centrado no princípio pedagógico da importância da interação entre o formador e os alunos, e este entre si, se faz necessário um acompanhamento contínuo e quase diário das atividades, o que implica que nas atividades em equipe, algumas pessoas possam ter dificuldades para seguir o ritmo de seu grupo de trabalho.

Outro aspecto relacionado com o anterior e que influencia, também, no êxito do curso é a grande diversidade de bagagem formativa e profissional dos participantes.  Esta diversidade se reflete também no trabalho em equipe, e tem que ser levada em consideração na hora de planejar as atividades que exigem um processo de tomada de decisão e acordos entre os membros do grupo, pois pode produzir conflitos internos e inibições por parte daqueles que se consideram menos capacitados, e o monopólio por parte de alguns membros na organização e desenvolvimento do trabalho. Para evitar estas dificuldades que distorcem a cooperação, o formador necessita intervir sugerindo novas formas de organização e divisão das tarefas no grupo, a fim de garantir que todos, e cada um de seus membros, aportem idéias e colabore com o projeto comum. Esta divisão de tarefas dentro do grupo facilita a colaboração, especialmente nos processos iniciais de negociação.

A disparidade de expectativas sobre o curso também influem nas relações interpessoais. A participação nos espaços informais de comunicação pode ter momentos intensos quando todos desejam conhecer os demais. Porém, passado esse momento, a participação tende a reduzir-se a algumas intervenções provocadas fundamentalmente por algum comentário ou sugestão realizada pelo formador ou algum participante. Neste tipo de espaço, geralmente, participam só as mesmas pessoas, aquelas que mostram grande interesse e dedicação as atividades desenvolvidas e são muito receptivas, tanto com as propostas do formador, como com as dos demais companheiros. Uma das tarefas fundamentais faz referência à função social do formador e a importância que tem a coesão do grupo para o clima de trabalho. 

Criar espaços de comunicação informais, que permitam descarregar tensões é essencial para o desenvolvimento acadêmico do curso. 

II. O formador e o grupo e a atenção individualizada:

O trabalho do formador em um curso on-line com uma metodologia ativa exige atendimento diário às demandas dos participantes. Quanto mais intensivo for o curso mais trabalho é exigido do formador a cada dia, quanto mais extenso, mais dias de conexão é exigido. Levando isto em consideração, devem-se programar as atividades com um ritmo de trabalho comum, porém suficientemente flexível, considerando os diferentes ritmos e a disponibilidade de cada participante.

Assim, a tarefa do formador pode implicar em duas horas diárias, como mínimo, e supõe maior esforço e dedicação de tempo do que um curso presencial, já que o tempo de dedicação se multiplica segundo o número de participantes do curso. Isto se deve ao que se pode resolver em um curso presencial com um comentário geral de dois minutos ou uma revisão de um trabalho individual no momento em que se está sendo realizado. Em um curso através da Internet esse processo é mais difícil. Devem-se ler todas as intervenções com atenção e fazer um comentário personalizado a cada participante, além de animar o grupo e fazer avaliações e sugestões globais para todos.

Qualquer ação, comentário ou proposta deve ser redigida com cuidado e inserida no espaço e tempo adequados. Isto é, que tudo deve ser planejado e refletido tanto para os alunos como para o formador.

Seria impensável em um curso presencial dar uma atenção tão individualizada aos alunos, uma vez que, a disponibilidade do formador através da internet, certamente, é permanente, a qualquer hora, e todos os dias. Isto permite um acompanhamento muito mais detalhado e personalizado das tarefas e necessidades de cada um, porém, também exige uma maior disponibilização de tempo para a os formadores. Em nenhum caso se deve diminuir o tempo de dedicação a este tipo de curso tanto por parte do formador como dos cursistas, que também devem estar conscientes da dedicação que se requer.

III. Comunicação através da Internet: expressão escrita

Alguns alunos que realizam pela primeira vez um curso através da Internet podem mostrar menos habilidades e desenvoltura na comunicação mediada por computador. No entanto pessoas com certa fluidez na expressão oral reconhecem suas dificuldades para expressar suas idéias de forma escrita. A colocação das idéias através da Internet implica em um estilo mais reflexivo de expressão e pensamento que inibe ou coíbe aquelas pessoas não habituadas a este tipo de comunicação. Esta dificuldade se percebe tanto nos espaços informais de comunicação, incluídos os de comunicação em tempo real, como na realização das atividades, em especial no debate e na comunicação com o formador. Isto pode evidenciar-se, por exemplo, na resolução de dúvidas ao longo do curso. O que em um contato direto com o formador pode favorecer a expressão destas dúvidas de maneira mais informal. O medo de ter que redigir uma mensagem clara e concreta sobre as dúvidas ou dificuldades faz com que muitas pessoas decidam não formulá-las.

A comunicação entre o grupo não é tão espontânea e informal como em um curso presencial o que provoca a inibição na participação nos fóruns compartilhados de algumas pessoas que se sentem mais a vontade para intervir frente a frente. A comunicação embasada no texto escrito elimina muitos dos componentes da comunicação não verbal e pode gerar certa insensibilidade social ante os sentimentos e afetividades dos demais, e isto, por sua vez, dificultar também a tomada de decisões, completar uma tarefa ou chegar a um consenso entre os participantes.

Uma das tarefas do Formador será dar sustentação a esta comunicação informal entre o grupo, propondo chats ou sugerindo temas de conversação no fórum para provocar a reação do grupo, sem chegar a ter demasiado protagonismo nesses espaços, propiciando maior autonomia entre os participantes para criar seus próprios códigos de comunicação e relação social.

De qualquer forma, os fatores que influenciam na comunicação são muitos, e tem relação com as motivações de cada um, com a diversidade do grupo e com as habilidades pessoais de comunicação. Por outro lado não deveríamos “mistificar” a comunicação presencial frente à comunicação na Internet, pois, em muitos casos, a interação entre professores e alunos em um curso presencial, não é tão intensa e clara como pode chegar a ser em determinados momentos da formação através de Internet, principalmente quando os grupos são muito numerosos. 

IV. Desenvolvimento dos conteúdos

Na hora de planejar e programar os conteúdos de um curso on-line é evidente que devemos considerar as características dos destinatários. A partir de suas necessidades, desenvolveremos um curso de iniciação mais geral, ou um curso especializado mais restrito. De qualquer forma, em um, ou outro, deverá ser considerado a heterogeneidade dos participantes. Por mais concreto que seja o tema, e delimitado a qual mercado será dirigido, as pessoas que se inscrevem têm motivações, expectativas, interesses e capacidades distintas, por isso não podemos planejar um curso com excessiva rigidez no planejamento dos conteúdos.

Em todo bom planejamento deveriam se contemplar várias vias de acesso para cada conteúdo, ou boas alternativas de ampliação e aprofundamento sobre o tema para os participantes que o desejem ou necessitem. Não quer dizer que devam ser todos “cursos à la carte”, mas sim, que um curso planejado para determinado tipo de alunos, possa dar respostas diversificadas diante da heterogeneidade, sem perder a coerência nem a unidade do desenho. Do contrário, podemos perder pelo caminho aqueles alunos que se desmotivam pela “rotina” das tarefas ou pela excessiva complexidade das mesmas.  Ou aqueles que desejariam em momentos e aspectos concretos, aprofundar mais, ou receber informações mais práticas.

Se esta flexibilidade no desenvolvimento dos conteúdos não tiver sido prevista no planejamento, o formador pode ver-se esgotado pelas demandas dos diferentes alunos e a improvisação pode converter-se em um “fiasco” pelo despreparo e deixar a sensação de falta de profissionalismo da equipe. O que também pode suceder, é que os alunos, por falta de disponibilidade de tempo, não cheguem a reclamar ao formador aqueles conteúdos que resolveriam suas dúvidas ou lhes seriam mais úteis, o que gera uma dinâmica do menor esforço e insatisfação, que, certamente, poderá ser refletida na avaliação do curso. 

Portanto, o formador deve explicar claramente, e desde o início do curso, as múltiplas possibilidades de diversificação de tarefas e conteúdos, para que os participantes reconheçam como característica própria do curso sua flexibilidade e adequação às necessidades individuais. Como contrapartida, exige-se um grau mínimo de responsabilidade e compromisso por parte dos alunos que garanta o enriquecimento no desenvolvimento do curso.

V. Materiais Didáticos X Interação Formativa

Um curso on-line baseado na interação entre formadores e alunos, o faz mais dinâmico e ajustado às necessidades de cada um, quando centra no papel do formador a dinamização do grupo que assume funções de organização das atividades de motivação e criação de um clima agradável e facilitador da aprendizagem, proporcionando experiências para a auto-aprendizagem e a construção do conhecimento. 

Este tipo de metodologia requer atividades abertas, onde a correção não se baseia na reprodução exata da informação, mas na criatividade e capacidade de análise dos participantes e, sobretudo em uma aprendizagem flexível que propicia a autonomia do participante e sua capacidade de colaboração.

No entanto, este planejamento pode desconsertar e desorientar, de certa maneira, aquelas pessoas que esperam um curso muito mais fechado e individualista.

Também para o formador fica mais difícil avaliar e revisar as atividades que não têm uma única resposta exata assinalada nos manuais, e tem que fazer uma avaliação mais subjetiva e personalizada às postagens de cada aluno. Para aqueles alunos que enfrentam pela primeira vez a um curso on-line com estas características metodológicas, e os que primam pela interação com o formador, o trabalho colaborativo pode criar pequenos conflitos iniciais até que se compreenda e compartilhe a dinâmica do desenvolvimento. 

Por isso, é importante que o formador explique, exaustivamente, as formas de funcionamento do trabalho procurando conhecer previamente as idéias dos alunos sobre suas expectativas e motivações.

Espero que estas informações embasadas em minha própria experiência não sejam tomadas como lições magistrais, mas, como reflexões pessoais compartilhadas sobre a tarefa do formador através da Internet.

Minha experiência tem servido para analisar os conceitos e processos fundamentais da formação em geral, e considerando em sua aplicação na formação on-line, reconhecendo que os desafios neste âmbito não são prioritária ou exclusivamente tecnológicos, mas essencialmente pedagógicos. É óbvio que os avanços tecnológicos permitem desenvolver novos e variados recursos didáticos, porém pouco podem transformar a formação na sociedade da informação, se nós formadores não planejarmos os fins de nossa tarefa e os processos pedagógicos que desenvolvemos para consegui-los. Portanto, considero que a tecnologia deve estar a serviço da didática e não ao contrário. Daí a importância de que nos desenhos dos espaços formativos através da Internet exista uma colaboração entre pedagogos e técnicos.

Minha colaboração como tutora em cursos on-line tem me servido para avaliar as necessidades de uma formação que promova a comunicação, a cooperação a responsabilidade e a autonomia como valores fundamentais na formação em geral e através da Internet em particular.

APÊNDICE A
QUESTÕES NORTEADORAS DOS FÓRUNS DE DISCUSSÃO

Tema 1 – Hipertensão Arterial Sistêmica
Fórum 1 – 1) Estima-se que a hipertensão arterial sistêmica atinge cerca de um bilhão de pessoas no planeta, sendo 30 milhões no Brasil. Além da alta prevalência atual da doença, a perspectiva é que ela aumente ainda mais nos próximos anos. Estatísticas das sociedades européias de Cardiologia e de Hipertensão apontam que até 2025 o mundo terá 1,5 bilhão de pessoas com hipertensão. Diante desse quadro epidemiológico, para que se consiga minimizar o impacto desse agravo é fundamental a atuação dos profissionais de saúde, sobretudo daqueles envolvidos na atenção básica. Descreva quais são as atividades, estratégias e iniciativas desenvolvidas na sua Unidade Básica de Saúde para o controle e a prevenção da hipertensão arterial sistêmica. Além disso, debata no fórum com os seus colegas de curso as estratégias de outras Unidades e municípios.

Fórum 2 – O HIPERDIA é um Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos captados no Plano Nacional de Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e ao Diabetes Mellitus. Ele está presente em todas as unidades ambulatoriais do Sistema Único de Saúde, gerando informações para os gerentes locais, gestores das secretarias municipais, estaduais e Ministério da Saúde. Como o HIPERDIA e as suas informações têm sido utilizados na sua Unidade Básica de Saúde e no seu município para a formulação de estratégias de saúde pública de acordo com o perfil de pacientes atendidos e na garantia dos medicamentos prescritos?

Tema 2 – Diabetes Mellitus
Fórum 1 - A Organização Mundial de Saúde alerta que cerca de 80% dos casos de diabetes, doenças coronarianas e derrames são preveníveis. Apesar disso, mais de um milhão de pessoas morrem anualmente em todo o mundo em decorrência do diabetes. Essa realidade exige dos profissionais e gestores de saúde a implementação de ações que previnam e controlem o diabetes entre a população. Já discutimos sobre a HAS no curso anterior, agora descreva as ações de seu município e Unidade Básica de Saúde em relação ao diabetes. O que tem sido feito, quais as dificuldades e o que deve melhorar? Também debata no fórum com os seus colegas de curso as estratégias de outras unidades e municípios.

Fórum 2 - Uma novidade que envolve o controle do diabetes no Brasil é que, com a regulamentação da chamada Lei do Diabetes, os pacientes que já recebem regulamente insulina e outros medicamentos passarão a contar também com um kit para automonitoramento, que inclui seringas, tiras reagentes, glicosímetros e lancetas. Leia a Portaria que trata dessa novidade da possibilidade do automonitoramente do diabetes pelos próprios usuários dos serviços de saúde e discuta no fórum com seus colegas de curso o que você acha dessa regulamentação e no que ela poderá contribuir no controle da doença.

Acesso à portaria: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt2583_10_10_2007.html
APÊNDICE B

EXEMPLOS DE E-MAIL:

1 – Boas Vindas

Prezado (a) Aluno(a),

Seja bem-vindo(a) a Capacitação à Distância para a Atenção Básica: Módulo I Doenças Crônicas Não Transmissíveis – Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus

Meu nome é___________________, tutor para este grupo. Atualmente trabalho ________________________________________ e sou aluno __________________________________.

É com muita satisfação e alegria que iniciamos nossas atividades (13/10). Estou certa de que nossa caminhada será rica em aprendizagem e troca de experiências.

Contamos com um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, que deverá ser acessado por você no seguinte endereço:  http://teleduc.sea.sc.gov.br/cursos/aplic/index.php?cod_curso=154
Lembramos que a chave para você entrar no AVA, e participar da Capacitação, é o login (nome de usuário) e a senha que você já recebeu por e-mail. 

Para nossa comunicação utilizaremos sempre a ferramenta “Painel de Respostas”, portanto fique atento(a) e habitue-se a abrí-lo todos os dias.

Nossas atividades, que corresponde ao Tema 1 Hipertensão Arterial Sistêmica, serão desenvolvidas no período de 13/10 até 09/11/08.

Durante todo o desenvolvimento do Tema 1– SUS, você poderá contar com minha atenção como tutora. Em caso de dúvidas entre em contato comigo pela ferramenta “Painel de Respostas”.

Despeço-me desejando a nós um excelente Curso.

Um grande abraço, XXXX.

� EMBED Word.Picture.8  ���





08/06 a 14/06 – LEITURA do Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde – DIABETES MELLITUS nº 16/2006 (� HYPERLINK "http://www.saude.gov.br/dab" ��www.saude.gov.br/dab�)


15/06 – Abertura do Fórum de Discussões 1 (obrigatório)


15/06 a 21/06 – CADERNO DE EXERCÍCIO, tendo como texto básico do Caderno de Atenção Básica nº 16, lido anteriormente.


22/06 a 28/06 – TRABALHO EM EQUIPE – caso clínico para discussão em equipe e respostas por categoria profissional


29/06 a 03/07– AVALIAÇÃO – acompanhamento das atividades realizadas





06/07 a 12/07 – LEITURA do Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde – HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA nº 15/2006 (� HYPERLINK "http://www.saude.gov.br/dab" ��www.saude.gov.br/dab�)


13/07– Abertura do Fórum de Discussões 1 (obrigatório)


13/07 a 19/07 – CADERNO DE EXERCÍCIO, tendo como texto básico do Caderno de Atenção Básica nº 15, lido anteriormente.


20/07 a 26/07 – TRABALHO EM EQUIPE – caso clínico para discussão em equipe e respostas por categoria profissional


27/07 a 31/07 - AVALIAÇÃO – acompanhamento das atividades realizadas
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